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TYPOGRAPHIA DE SÁ PEREIRA

algu- 
as in- 

dos intesti-

mcuto relativa a quacsqiicr 
const moções «Ic estradas de
terminadas em contrario do 
preceituado n:esía lei.

Art, 5.°—Fica revogada a lei em con-

O proprietário da offleina onde
se imprime este jorhal, executa sar. ordem alguma de paga- 
todos os trabalhos typographicos 
concernentes á sua arte, por mais 
diíflceis que sejam, e em todas 
as côres, por preços baratíssimos.

Art. 4.°—A direeção geral de conta- 
i bilidade publica não poderá expedir, 

uem o tribunal de contas vi-

Querem provas? Ahi vae a pro- 
j ção ? Aonde está 

Dom Carlos, por graça de Deus, Rei j
e dos Algarves, etc.

<E’ dilficil explicar—a não ser 
por um vicio constitucional de or
ganismo, que tanto inílue no cará
cter dos indivíduos, como n > dos

Fazemos saber a todos os nos
sos súbditos, que as côrtes ge- 
raes decretaram e nós queremos a 
lei seguinte :

E’ das «Novidades» o seguinte 
interessante artigo:

Mandamos portanto o todas as aucto- 
ridades, a quem o conhecimento e exe
cução da referida lei pertencer que a 
cumpram e guardem e façam cumprir 
e guardar tão inteiramente como n'ella 
se contém.

Parece ser o 
ma a todas as

I dizem, 
annos, se 
ao bucho de qualquer

Águias c falcões,
veiro vivem até 160

Corvos, passam de 100
Gallo, de 25 a 30.

Faisão, vae até 15 annos.
Pombo, 10 annos.
As pequeninas aves, 10 annos; e os 

canarios na America, . de 12 a 13.

O ov®
Além dos excelentes serviços que o ovo 

presta ao homem como alimentação, 
também se pódc empregar em 
casos com magnifico resultado.

A albumina ou clara, applicada imme- 
diatamente sobro as queimaduras, substi
tuo vantajosamemte o clodio que em cer
tas occasiões póde ser impossível de 
obter; a clara do ovo é mais reffigeran- 
to do que o oleo de amêndoas doces e 
allivia immedialamente o doente.

O ovo também é reconhecidamente 
util nas dysenterias. Tomado com 
mas colheres de assacar acalma 
liam mações do estomago e 
nos, utilisando-lhe [assim as proprieda
des emolientes que tem.

Entre os processos eleitoraes do 
• governo não podia deixar de fi
gurar o já antiguado artificio das 
bandeirolas.

Já o celebre Fajardo do Porto 
usou de tacs processos para lu
dibriar incautos: o governo se
gue as pisadas do famigerado ha
bilidoso I Em Villarinho e em ou
tras fregnezias do concelho toem 
andado uns conductores d’obras 
publicas a espetar bandeirolas, 
fingindo estudos de estradas. Ora 
taès estudos nem sequer foram 
ordenados pelo governo. Apenas 
o director d obras publicas os de
terminou por ordem do governa
dor civil. E' uma burla completa. 
Nada se fará, porque passada a 
eleição, nem o sr. governador ci
vil lica em Braga nem ninguém 
mais se lembrará de tal. Além 
d’isso tacs estradelhas não se po
dem construir porque, a lei o pro- 
hibe.

Art. 2.°—No principio de cada anno 
economico será publicado na folha ofíi- 
ciai o decreto ordenando a distribuição 
dos fundos consignados no orçamento do 
estado para os serviços dó construcção 
c reparação de estradas legalmente au- 
thorisadas.

Art. 3.°—Quando circumstancias ex
traordinárias ou de manifesta utilidade 
publica determinarem a construcção dc 
qualquer novo lanço d’estrada fóra do 
disposto nos artigos antecedentes, só 
poderá ser ordenada essa construcção 
mediante parecer do conse
lho superior dc obras publi
cas e minas, e decreto fun
damentado, previamente pu
blicado ua folha ofhcial.

são eleitoral, que se 
governo, c de que se fazem exe
cutores os seus representantes 
amigos. Talvez nenhuma das elei
ções políticas d’csles últimos dez 
annos apresente caracteres mais ac- 
centuados de obcecação e animosi
dade teimosa no empenho, com 
que se procura ganhar as eleições, 
eliminar certas candidaturas, der
rotar alguns adversários, como se 
esses triumphos, essas habilidades 
e essas humilhações aproveitassem 
na mínima coisa á resolução dos 
problemas economicos c políticos, 
de que depende a vida do governo 
e o bem estar do paiz !

Se alguma vez houve circuns
tancias, que em nome dos mais 
altos interesses públicos aconse
lhassem tregoas nos processos ag- 
gressivos da política partidaria, 
foi agora, que cilas mais imperio
samente se manifestaram. O go
verno podia resolver a convocação 
dos collegios eleitoraes, como meio 
de regularisar, em harmonia com 
as suas declarações anteriores, a 
situação constitucional;' mas fazer 
eleições para liquidar conta de 
aggravos, para reaccender paixões, 
para exercer vindictas, para com os 
loiros da galopinagem (irmar pres
tigio político e conquistar força 
moral, é uma verdadeira demência, 
que por egtial accusa menospreso 
pelas necessidades mais instantes 
da governação do estado, e lam
bem um desconhecimento absolu
to do estado de alma, para nos 
exprimirmos assim, na opinião pu
blica.

A campanha eleitoral, nos ter
mos em que se está fazendo: com 
a revellação, em circular aos rege
dores, da veniaga para pontes, 
como em Taboaço; com as cartas 
do sr. presidente do conselho pro- 
rneltendo resurreições judiciarias, 
como a que o candidato Arinelim ex- 
hibe nas suas correrias; com as pri
sões arbitrarias e as facadas livres, 
como em Villa Verde; com as estra
das mandadas estudar com pontos 
obrigados, como em Famalicão; 
etc., etc., etc; uma tal campanha 
eseandalisa a opinião, que tinha 
direito a esperar do governo, senão 
mais coherencia com as suas affir-
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Art. l.°—A datar da publicação d'es- 
ta lei, não poderá sor ordenada a cons
trucção dc qualquer nova estrada, ou 
de novo lanço d'estrada, por conta do 
thesouro, sem que se achem ultimadas 
as estradas ultimamente cm construcção 
e feitas as grandes reparações reconhe
cidas como necessárias.

Lonvcgidade das aves

cysne quem leva a pal- 
aves, pois, segundo 

chega á bonita edade de 500 
antes d'isso não vae parar 

glotào.
mesmo cm capti- 
annos.

annos.

i res da opinião, que tem molestado 
I e desaltendido; em vez d’uma op- 

ç vuiupi»wiiid e cordata,
que podia cooperar proveilosa- 

! mente uma opposição intransigen
te justamente irritada com a per
seguição accintosa, que lhe tem 
sido movida; essa exacerbação das 
paixões trará inevitavelmente á 
tela, em tudo, as questões políti
cas, que muito convinha deixar pa
ra segundo plano ou em repouso 
completo... Em boa verdade, que 
não valia a pena abrir e acirrar 
uma campanha eleitoral, para 
cheguar a tacs resultados. As sa
tisfações do facciosismo partidário 
e dos rancores pessoaes podiam 
e deviam ter cedido o passo ás con
veniências publicas.

No ministério ha alguns homens, 
que leem incontestavelmente, uma 
alta educação scientifica, e que, 
por isso mesmo, não pódem dei
xar de ter uma comprehensão 
exacta das necessidades da con- 
junetnra, e dos deveres complexos, 
que cilas impõem ao governo do 
paiz. E' um triste documento das 
fragilidades individuaes este, que o 
ministério está dando, da sua su
jeição ás exigências desrasoadas 
das collectividades irresponsáveis, 
e á mesquinharia inconfessável dos 
proprios resentimentos. Os políti
cos não sabem suffocar os seus 
rancores, e os chefes são empur
rados em vez dc se fazerem obe
decer. Os velhos processos de fa
zer política partidaria são restaura
dos no que tecm de mais esleril, e 
lambem de mais odioso, e o paiz, 
escandalisado, oihn descoroçoado 
para este espeetaculo desmoralisa- 
dor o dissolvente: uma orgia eleito
ral como remedio para uma crise 
afllietiva.»

O conselheiro d’estado,. presidente do 
conselho de ministros, ministro e secre
tario d'estado dos negocios da fazenda, 
e o ministro o secretario d'estado dos 
negocios das obras publicas, commercio 
e industria a façam imprimir, publicar 
e correr. Dada no paço, aos 23 d'abril 
de 1896 —EI Rei com rubrica e guar
da.—Ernesto Rodolpho Hintze Ribeiro, 
Arthur Alberto de Campos Henriques.

Eis o que determina a legisla
ção em vigor.

Neguem agora que são refalsa- 
das c hypocrilas as suas promes
sas ! Neguem que buscam por es
tes indecorosos meios conquistar 
a popularidade que lhes falta ! Ne
guem que no uso d estes baixos 
processos de. combato, está a pro
va irrefutável da insignificância 
da sua força !

Aonde está o parecer do con
selho superior de obras publicas e 
minas que approva essa construc- 

i o decreto fun- 
• (lamentado, previamente publicado 
| na folha oilicial ?

A que despresiveis processos se 
soccorrcm !

A mentira como arma de com
bate, deshonra o partido que a 
usa ; o partido progressista está- 
se desmascarando.

i inações de liberdade e moralidade 
, política, mais seriedade na justa 
í comprehensão do que ao paiz in- 
. teressa, e do que é necessário fa
zer para arrancar á crise coinple- 

i xa, que o assoberba.
E assim é que o governo, jul

gando estar a trabalhar na sua 
, está a promover o seu 

' enfraquecimento. Está a gastar-se 
j e tanto mais rapidamente, quanto 

_ | menos sympalhico é o emprchen- 
dimento, em que dispende o mc- 

__ ................. .. .............., ,,, lhor da sua aclividade e das suas 
partidos—é difficil explicar de ou- j ^orVns. Quando se abrirem as côr- 
tro modo o phrenesiin de oppres- | 1< S’ escus<} contar com os favo- 

apossou do | ,es. ‘ " .... ........ ......  *’.• J

posição complacente
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Tricas clelíoracsCHRONICA
A galoplnagem

Procissão <le Passos

LIVROS & JORNAES

Doente

As auctoridades eiu aeção

Codigo Administrativo

Itoubo industrioso

da campanha . contra obral,

Assigna-se desde já na casa Bertrand—

e aos 
ardis 
seus

Regulamento do Recrutamento 
Militar

• Regulamento Geral

collocações rendo-

Regulamento Geral da adminis 
tração da Fazenda Publica

A « Bibliolheca Popular de Legislação», 
com séde na rua da Atalaya, 183, 1.® 
— Lisboa, acaba de editar este regula
mento, approvado por decreto de 4 de ja
neiro de 1870, cuja edição estava ha an- 
nos esgotada. O conhecimento das suas 
disposições interessa aos escrivães da fa
zenda, recebedores de concelho e seus 
propostos, lhesoureiros das alfandegas, 
administradores de concelho, agentes do 
ministério publico, etc. — Preço 300 réis, 
franco de porte.

Gazeta das Aldeias
Recebemos o n.° 67 d’esta esplendida 

publicação de propaganda agrícola e vulga- 
risação de conhecimentos uleis, que se pu
blica no Porto.

A Direcção da «Gazeta das Aldeias» 
roga a todas as pessoas que tenham a 
mandar-lhe assignaturas para 1897 o fa
vor de não retardarem a remessa visto, que 
não poderá responsabilisar-se por fornecer 
collecções completas do anno aos assignan- 
tes que se inscrevam depois de publica
dos os primeiros numeros e lixada a tira
gem.

Toda a correspondência postal deve ser

A Bibliolheca Popular de Legislação 
com séde na rua da Atalaya, 183, i.°, 
Lisboa, acaba de editar este novo Regula- 
mento, que veiu alterar consideravelmente 
os serviços do recrutamento, por isso o co
nhecimento das suas disposições é de inte
resse geral e, particularmente, dos mance
bos a elle sujeitos. E' a unica edição que 
contém a lei de 13 de maio de 1896, lam
bem referente ao mesmo assumpto e re
pertório alphaberico.—Preço, franco de por- 
te, 200 reis.

Mediante carta ou bilhete postal, satisfaz- 
se na volta do correio, qualquer pedido, 
cobrando-se depois a importância por inter
médio das estações poslacs, quando os pe
didos, porventura, não venham acompanha
dos da mesma.

Tem passado enoommodado de saúde o 
nosso presado e dedicado amigo o sr. Ma
nuel Antunes d’Araújo Lima, abastado 
proprietário e honrado pharmaceutico 
em Prado. Fazemos votos pelas suas 
melhoras.

Uma das tricas’agora mais postas 
pratica pelos governamentaes é a 
fazer constar que alguns nos nossos 
mais valiosos e dedicados amigos pas
saram do nosso para o campo d'elles. 
A este respeito leem sido de uma ferti
lidade verdadeiramente phenomenal.

Estejam porém os nossos amigos de 
sobre-ayiso contra taes manejos.

Approvado por carta de lei de 4 de maio 
de 1896 (actualmente em vigor) seguido 
de Repertório alphabetico e da Tabella de 
emolumentos das secretarias das corpora- 
ões, auctoridades e tribunaes administra- 
çvos.—Preço 240 réis.

E’ a ultima publicação da «Bibliolheca 
Popular de Legislação», com séde en- 
Lisboa, rua da Atalaya, 183, l.°, para mo 
de devem ser dirigidos os pedidos, acom
panhados da respectiva importância.

Esta edição é conforme com a oflici.il 
e a unica que tem Reporlorio, importan
te auxilio para a facil consulta da obra, 
assim como lambem é a unica acompa
nhada de Tabella de emolumentos admi
nistrativos, o que sobremaneira a torna 
recommendavel.

essas as suas tenções, disse, mas sómen
te compriria os seus votos logo que lhe 
chegassem as malas de viagem, que elle 
deixára a guardar em Vianna do Castel- 
lo, e dentro das quaes vinham as suas 
riquezas, inclusivé o seu relogio com 
corrente de ouro, anneis com brilhantes, 
etc. O intrujão vinha doente do estôma
go, mas comia bem se houvesse quê.

Como era casa do ingénuo lavrador 
não houvesse grande abundancia de bons 
petiscos, o supposto brasileiro foi com 
elle a um estabelecimento proximo com
prar generos com fartura, dizendo que 
tudo pagaria logo que chegassem as suas 
malas.

Quiz ir vêr a igreja onde fôra bapti- 
sado, indo com o pai ter cora o rev. ab- 
brde da freguezia, o qual lhe prestou to
das as attenções, franqueando-lhe tudo o 
que estivesse ao seu alcance; e o que é 
certo é que o intrujão approveitou-se de 
tanta franqueza sem fazer a menor ce- 
remonia. Declarou que para obras da 
igreja e da residência parochial destiná- 
ra elle uns 400(5000.

Começando a fallar-se em dinheiro, ó 
larapio disse que por cá todos eram uns 
miseráveis; mas que elle era rico e não 
se lhe dava de gastar contos e contos de 
réis, porque os tinha em abundancia Co
mo o rev. abbade lhe mostrasse oito pe
ças antigas, uma libra e meia libra, tu
do em ouro pediu que llfas vendesse, ao 
que o abbade se recusou. Mas confiou- 
lhe esse dinheiro por alguns dias, para o 
examinar mais detidamente. Também 
lhe emprestou um bom guarda-chuva de 
seda, um par de botas novas, c tudo até 
que as malas chegassem.

Era casa declarou á mãe que, desejan
do cumprir uma promessa que fizera, 
queria que lhe confiassem os cordões e 
mais objectos de ouro que houvesse, não 
para deixal-os ao Bom Jesus do Monte, 
mas para os mandar avaliar, deixando 
depois a sua importância ao real san
tuário.

Assim esteve o supposto filho por es
paço de dous dias e meio em casa da- 
quella ingénua família, comendo e be
bendo regaladamente e sendo por todos 
tratado como um príncipe; até que na 
sexta-feira disse ao pae que era preciso 
partirem para Vianna, a fim de conduzir 
as suas malas para casa. Mandou, pois, 
fretar um tandau e elle—o intrujão—bem 
como o José Maria Fernandes e o seu 
amigo snr. Francisco Maria da Silva Ro
sas, partem sexta-feira em direeção a 
Ponte do Lima, para depois irem para 
Vianna. No caminho o snr. Silva Rosas 
fez saber que não era bonito a um brazi
leiro ostentar um cordão de mulher ser
vindo de corrente de relogio; por isso of- 
ferecia-lhe, para figurar—emquanto não 
abrisse as malas— o seu relogio de ouro 
com corrente do mesmo metal, o que o 
intrujão acceitou promptamente, assim 
como também a quantia de 5$680, se is
so fosse necessário para despezas.

A pequena distancia de Ponte do Li
ma, o pseudo-brazileiro manda parar o 
carro e disse que ia alli fallar com um 
outro amigo e que fôra seu companheiro 
de viagem, devendo voltar dentro em 
poucos minutos.

Esperaram, pois, algumas horas, mas 
nada! O brazileiro não mais voltou, nem 
souberam mais do seu destino, conhecen
do só então que foram bem intrujados. 
O gatuno escapou-se cora o dinheiro an
tigo, botas e guarda-chuva do rev. abba
de de Oleiros; com os cordões de ouro, 
dinheiro e outros objectos de valorjque, 
lhe confiaram o lavrador José Alaria 
Fernandes e sua familia; e com o relo
gio e corrente e os 5&680, que genero
samente lhe fôra offerecido pelo snr. Sil
va Rosas. O roubo é avaliado era cerca 
de 400(5000 a 500,5000.

As auctoridades policiaes téem tele- 
graphado para differentes pontos do paiz, 
dando os signaes do larapio, mas nin
guém sabe quem elle seja nem para on
de se dirigiu.

Eis aqui um novo processo de roubar 
__ a perfeição, admirando-se a 
gente como aquelles bons lavradores não 
déssem pelo lôgro senão depois dc espe
rarem tanto tempo pelo refisadissimo 
larapio.

O sr. governador civil Alexandre Ca
bral tem vindo galopinar ao nosso con
celho, acolytado pelo nunca assás lou
vado juiz auditor do districto e pelo sa
pientíssimo administrador do concelho.

Ora como aqui ninguém conhece o 
sr. governador civil e como todos sabem 
que s. ex.* sahe de Braga finda que 
seja a eleição, como se sabe também 
que o sr. juiz audictor qualquer dia ba
te as asas em direcção a qualquer co
marca que sirva de prémio aos seus 
serviços, como o sr. administrador além 
de não ter pêso na balança eleitoral, 
a todos manifesta claramente os seus 
des ignios que são obter para si succu- 
lenta posta—as referidas auctoridades 
teem sido muito infelizes nas suas galo- 
pinagens.

Continúa infrene a galopinagem do 
bando governamental — recrutado em 
gente de todas as proveniências e espi
caçada na sua maior parte pela ambi
ção de prebendas e 
■as.

Correm as aldeias, ameaçam com o 
recrutamento, com execuções fiscaes, 
com prisões arbitrarias e até com vio
lências pessoaes no acto eleitoral. Di
zem-se authorisados a tudo prometter, 
mas nada cumprem. Felizmente o povo 
que já os conhece a todos, e que não 
vê nos governamentaes um unico ho
mem capaz de despresar os seus interes
ses para se dedicar aos do circulo 
dos eleitores, o povo despreza os 
dos governamentaes e ri-se dos 
manejos, sem temor pelas ameaças nem 
esperança nas promessas.

Vamos hoje referir um caso de escro- 
qutrie, muito interessante, que ha dias 
succedeu na freguezia de Oleiros d'este 
concelho que póde servir de exemplo a 
incautos. Eis o caso:

José Maria Fernandes, lavrador-ca
seiro cm Santa Marinha de Oleiros, tem 
um filho no Brazil, do qual já ha mui
tos annos não ha noticias. Ignora-se, 
portanto, se é vivo ou morto. Na quar
ta-feira passada apparece, porém, ao 
bom lavrador um indivíduo qualquer, 
inculcando-se ser o seu extremoso filho, 
que elle julgára não tornar a vêr. Lan- 
çou-se^aos pés do pobre velho, suppli- 
cando-lhe mil perdões para as faltas em 
que havia incorrido, deixando dc lhe es
crever ha tanto tempo. O bondoso pai 
tudo lhe perdoou da melhor vontade, 
ignorando, comtudo, se, com effeito, era 
aquelle o seu filho, que tanto estremecia. 
Nem o velho, nem a esposa, nêm a sua 
familia o reconheciam por tal; mas co
mo o tempo transforma ás vezes por 
completo as feições do indivíduo, todos 
a final concordaram em reconhecer por 
tal aquelle membro de sua familia, que 
ha muitos annos andava ausente, confes
sando uns e outros que era possivel ter 
mudado muito de feições.

O rapazola declarou que padecia mui
to do estoroago, mas que, graças a Deus, 
não lhe faltavam inêios com que tratar- 
se á larga; que era possuidor de cente
nas de contos de réis fortes; que queria col^ Lda 
dividir uns 6:000(5000 por institutos pios, 
e nomeadamente pelo Bom Jesus do 
Monte, Saineiro, Senhora do Allivio e 
ainda também pela igreja parochial da 
freguezia onde fôra baptisado. Eram

Realisa-se hoje na villa de Prado, 
d'este concelho, a procissão de Passos 
que costuma revestir a maior pompa e 
brilho.

1 de Ensino 
Primário

lll e ultima parle, precedida de todos os 
, modelos citados no Ilegulamenlo, tendo, em 

' i a legislação n'elle cilada e 
diversos decretos e portarias referentes ao 
exercício do professorado primário. — Pre
ço 100 réis.

Estão também editadas a I e II partes 
do mesmo regulamento, contendo as im
portantes rectificações ordenadas pela Di
recção Geral de Inslrucção Publica e inser
ias no Diário do Governo de 7 e 10 de 
Julho ultimo. — Preço 200 réis Pedi
dos á « Bibliotheca Popular de Legislação», 
rua da Atalaya, 183, l.° - Lisboa.’

«Encyclopedia das Familias» 
Acabamos de receber o n.° 121 d'esla 

interessantíssima revista, unica no seu ge- 
nero que se publica em Portugal. Como os 
numeros anteriores traz uma escolhida col- 
laboração, como se póde vêr por os títulos 
das suas secções :

Esta revista é editada pela casa editora 
Lucas Filhos, com séde na rua do Diário de 
Noticias, 93—Lisboa.

Recommendamos esta publicação aonos-s 
sos leitores, certos dc que lhas prestamo 
um bom serviço.

O Regimento 145 
Grande romance militar e dramalico 

Jules Mary, oauctor das Damnadas 
de Paris, de Roger la-Horte e de 
outras obras primas do romance popular, 
é já bem conhecido em Portugal. Em Fran
ça a sua celebridade eguala a de Emílio 
Richebourg e Xavir de Munlépin. Os ro
mances altmgem cenienares de edições e 
os jornaes mais lidos disputam a honra da 
sua collaboração.

E- sobretudo a O Regimento n.® 145 
que Jules Mary deve a sua notoriedade. 
Quando este romance appareceu, a sensa
ção foi profunda em França, como sempre 
acontece quando no mercado lillerario sur
ge uma obra prima.

O Regimento n.° 145 oíTerece-nos 
um quadro completo da vida militar e faz- 
nos assistir a esplendidos espectaculos guer
reiros, descriptos n'um cslylo admirável, 
que suscita febre e enthusiasmo.

O Regimento n.° 145 conta-nos, 
em meio dessa moldura grandiosa e bri
lhante, um drama commovenle da vida- 
real. em que mais violentas paixões da al
ma humana se desencadeiam com violên
cia irresistível.

O Regimento n.° 145 pela sua par
te descriptiva da exislencia do soldado, pe
las grandes scenas de heroísmo e bravura, 
que se desenrolam no seu enlrecho, inte
ressará profundamenle os leitores ; quanto 
ás leitoras, é sobretudo pelas situações 
palhelicas, pelos grandes lances de amor, 
que elle as seduzirá, arrancando-lhes la
grimas commovidas.

O Regulamento n.° 145 que nos 
falia de honra, de heroísmo, de patriotis
mo e de valor, não póde apparecer mais 
opportunamenle em Portugal. A sua pu
blicação coincide com a renascença do es
pirito militar porluguez, resuscitado pelos 
heroicos feitos dos nossos soldados na Áfri
ca, na Asia e na Oceania.

O Regimento n.® 145 é ilíustrado 
com mais de 200 magnificas gravuras a 
cores, e publicado em uma edição em tu
do egual á desses dois grandes successos 
de livraria—A Toutinegra do Moi
nho e A Irmãsinha dos Pobres, 
editados pela mesma casa e para os quaes 
está aberta Assignatura permanen
te.

Estão publicadas as primeiras folhas de 
O Regimento n.° 145. A distribuição 
eífectuar-se-ha em Cadernetas Sema- 
naes de 24 paginas, com 3 gravuras a 
còres, por 60 réis ou em Fasciculos 
Quinzenaes de 6 folhas, com 6 gravu
ras a còres por 120 réis, ou em Tomos 
Mensaes de 120 paginas, com 15 gra
vuras a còres, por 300 réis—á escolha do 
assignante.

Brindes Todos os assignanles recebe- 
I rão dois brindes—dois soberdos cromos de 

dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca- ; alto valor artístico. Dois episodios ce- 
bral, 1216-Porto. Mas a inscnpção e lebres da campanha contra o 
pagamento de assignaturas lambem pódem ' Gungunhana.
ser pessoalmento cíTectuadas na Agencia ' Assigna-sé desde já na casa Bertrand— 

. Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos JOSÉ BASTOS—73, Rua Garrctt, 75— 
Clérigos 8 e 10 —Porto. Lisboa.

em
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ANNUNCIOS
Comarca dejilla Verde

Éditos de 00 dias

O

Folhetins Humorísticos
Barão de Roussado

COLLECÇÃO PAULO DE KOCK

Verifique1;

0 juiz de direito

961) Silva Dias.

Comarca de Villa Verde
Éditos de 10 dias

(I.* publicação)
SILVA PINTO

No Prelo:

IIENRI R0CI1EF0RT

Aventuras de minha vida

ftMILE ZOLA

EDIÇÃO PORTÁTIL

CODIGO CIVIL

JJAO VERDE

Tí VA Lt A-
Verifiquei,

0 juiz de direito

Silva D tas.
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CD
CD

b
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cd
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ó
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1’WIIE AVmiO VIEIRA
Escriptos inéditos de 

reconhecido interesse
COLLIGIDOS COM GRANDE 

TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO
PORCARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS

A saber :— Sermões — cartas 
—Annua da provincia do Brazil e 
vários escriptos. o que tudo pode
rá ser verificado pela ultima edi
ção das obras ; formando um volu
me que regulará por 400 paginas, 
in-8.°

A publicação é feita cm folhe
tos, com a paginação seguida até 
final, pelo preço de 100 réis ca
da folheto.

A’ »enda na Antiga Casa Ber- 
trand. Chiado, 73 e 75, e na Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
s recebem assignaturas e toda a 
c rrespondencia, dirigida ao admi
nistrador— João Capislrano dos 
Santos,

Publica-se seinanalmenle um 
fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos ã livraria editora a Cae
tano Simões Afra, rua Aurea, 182. 
—Lisb«,*„

NOITES DE VIGÍLIA
Publicação quinzenal 

Sahiu 0 n.° 10—Preço 50 róis.

o =3 A s 
CD V s

- czí í ’
>O H

-5 f

Legislação do Professo
rado Prmario

CONTEM
Decreto de 6 >,e maio de 1892 

que transferiu a superintendên
cia do« serviços de inslrucção 
primaiii das camaras munici- 
paes para o governo, seguido 
de um compendio contendo to
das as leis, decretos e porta
rias, que modificaram, altera
ram ou esclareceram as leis re
guladoras dos serviços de ins
lrucção primaria e bem assim 
iimx synopse das mais impor- 
antes circulares e ofllcios do 
Minis crio do Reino; Mappas 
de ( ‘gislação, o moitas outras 
insr.-ucçôes para uso dos pro
fessores primários e seus aju- 
<0 les.

Pedidos a A. J. Rodrigues 
rua d’Atalaya, 183, 1. Lisboa.

correm 
dias, a 
les em 
nos

conforme a edição official

Preço, brochado 240 reis. En- 
; cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
I quem enviar a sua importância 

em estampilhas ou vale do correio
A’ Livraria=Cruz Coulmhoi e 

Editora. Rua do» Caldeireiros, = 
8.1 Porto

(I SELVAGEM
Por ÈMILE HICHEBOUHG

Tal ó o titulo do romance que 
empreza Bolem & C.* vae pu
blicar embreve, e cujas situa- 
tões altamente dramalicas es- 
ção destinadas a um grande 
suecesso. Suceedeu o mesmo 
em França, onde succcssivas 
edições de

0 SELVAGEM

HISTORIA IflNGLATERRA
Traducção de Maxim inianolope 

Junwr
Esta obra, illuslrada com ma

gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproxiinadamente 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal
mente ao preço de 100 reis cada 
um em Lisboa e Porto o 100 
reis nas províncias. Para o Bra- 
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

(!.• publicação)

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e carlorio do 
escrivão do 5." oflicio, 

éditos de 60 
citar os auzen 

parle incerta 
Estados Unidos do 

Braz.il — Manoel Si
mões Velloso d’Almei- 
da, da freguezia de Vil- 
lela, comarca da Povoa 
de Lanhoso, e Anlonio 
Simões Velloso d’Almei- 
da.da freguezia de Gon- 
doriz.dtf comarca de Vil
la Verde, afim de na Se
gunda audiência pos
terior áquelle prazo, 
que começará a con- 
lar-se da publicação do 
ultimo annuncio no 
»Diário do Governo», 
verem assignar mais 
tres audiências para 
dentro d’ellas contes
tarem os artigos de ha
bilitação acliva e pas
siva, em que são reque
rentes Anlonia do Pa
trocínio dos Santos Pi- 
menlel, viuva, por si 
e conto administrado
ra de seu filho Anlo
nio, menor impúbere, 
o,reverendo João Gon
çalves de Carvalho, Ma
ria Angélica Gonçalves 
de Carvalho, Clementi
na Gonçalves de Car
valho, Custodia Gon
çalves de Carvalho, e 
Rita Gonçalves de Car
valho, sui júris, lodos 
da freguezia de C-ha- 
moim, comarca d'A nut
res, e o reverendo An
lonio Gonçalves de 
Carvalho, abbade da 
freguezia de Geme, da 
dila comarca de Villa 
Verde, para darem á 
execução a sentença de 
transaeção proferida 
acção 
Maria 
mões

JUIZO FINAL
Evangelho da Consciência

Por Augusto de Lacerda 
P‘:li<lnsá «Empresa Lfttera- 

ria Lisbonense» Libanio & Cu- 
Rua do Norte, 145. — 

Lisbnn, séde provisoria da Era- 
I preza.

NO PORTO — «Centro de pu
blicações», rua de Santa Ca- 
tnarinn, 229 e 231.

EM COIMBRA—Ageucia de 
Negoeios Universitários <)e A. 
dcPaulo e Silva, rua do infante 

e i |). Augusto.

cd 
<D

i ,oI Gv
acceitação de herança, ' C

Empreza Litteraria Lisbonense
LIBANIO á CUNHA

approvado por

i Carta de lei de ! de julho de 4877, 
___________ _  i f- • — . .

consliluindooscilandos j 
advogado e procurador i 
residentes na referida 
comarca, ou escolhe
rem domicilio especial 
dentro da sede da mes
ma comarca para rece
berem as de mais inti
mações, pena de reve
lia; declarando-se que 
as audiências no refe
rido juizo se fazem no 
respectivo tribunal, si
tuado no largo do cam- 

O
po da feira de Villa 
Verde, em todas as se
gundas e quintas-feiras 
de cada semana, pelas 
dez horas da manhã, 
não sendo dias santifi
cados ou feriado, por
que se o forem se fazem 
nos immediatos.

na 
ordinaria, que 
Fort u nata Si- 

e marido, Ma
nuel Gonçalves Carva
lho, fallecidos, de quem 
os requerentes são úni
cos e universaes herdei
ros, filhos, neto e nora, 
com acceitação de he
rança, contra Anlonio 
Vicente Simões, lam-’

to
© z

c5 •
_ o — ©

x
©
8—

Um volume elegantementc im 
presso 300 reis.

A venda nas principaes livrarias
EmVianna, na «Livraria Pro

gresso ».

Pelo juizo de direito des- 
ta comarca, e carlorio do 
3,° ofiieio, correm éditos de 
10 dias a contar da segun
da publicação d’cste an
nuncio, de requerimento 
do Ministério Publico, por 
virtude d uns autos d'es- 
propiação por utilidade pu
blica de duas parcellas de 
terreno—parle rústica e 
parte urbana— situadas 
n >s limites das freguezias 
de Travassos, Novogilde, 
expropriados pela Fazenda 
Nacional a José Maria Pe
reira. da referida freguezia 
de. Travassos, na extensão ! nha, 
de 10'".00, e a Roza Maria 
Martins, também da mes
ma freguezia na extensão, 
a parte urbana de 46m,0. 
e a parte rústica de í38'n,60 
que se tornam necessários 
para a concluzão do lanço 
— S. Julião dc Freixo r 
Nossa Senhora das Neves, | 
na estrada distrirtal n.° 5, i 
citando e chamando todas 
e quaesquei* pessoas que r* 
julguem com direito ás re 
feridas parcellas de terreno 
e para virem deduzir o seu ' 
direito, sob pena de serem i 
julgados livres e desemba- | 
raçados e adjudicados á ex- 1 
propriantes.

Em começo de distribuição

FIDHLGOS E PLEBEUS
40 réis por semana em Lis

boa e no Perlo.
Nas províncias, fasii ». de 96 

pag. 120 réis de 3 em 3 sema
na®.

Já publicados e para que se 
acceilam assignaturas á vonta
de, dos s«s. subscriptores: «O 
Coitadinho» «Zizina» «O ho
mem d"s trez calções» «Irmão 
Jacqu. s», «A Irmã Air.a», «O 
ni-u visinho Raymundo» e «A 
Cisa Branca».

Trad. de C. dc Castro Soromenho.
E' a historia dos 40 últimos an- 

nos do governo francez. não uma 
historia escripta em loca soa se
vera integridade, por um histo
riador imparcial, mas sim uma 
relação dos factos que presenciou 
o auctor (um opposicionisla en
carniçado), escriplo n’um estylo 
singularmenle colorido enervoso, 
que não receia o termo proprio.

Cada semana sae um fascículo 
de 80 paginas Lisboa 100 reis.— 
Provincia 120 reis.

Editores Guillard. Aillaud A 
C.n, casa editora e de commissão.

n cmiisTio
A obra consta de cinco volu- 

I mes distribuída era fasicnlos de 
i 40 paginas de texto em quarto a 
i duas colnmnas e seis estampas 
| mpressas separad.imenle.

Preço de cada fascículo 100 réis 
p.gos n>> aclo da entrega; para 
as prnvincas franco de porte. 
Os nssignanles da provincia pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin
cipiou ern janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra so 
acha toda impressa.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que piomptamenle fa
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que linalise. 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa — Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rotrozeiros, 7õ-l.°

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriplorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
61b—Porln.

se esgotaram como por encan
to. Richebourg. um dos mais 
populares e queridos escriplo- 
res, accentuou cm

O SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo em polgar e 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livrosque, 
oITerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço, olferccendo lhes a cmoci- 
ante obra

0 SELVAGEM
Edição illuslrada com cromos 

e gravuras.

bem fallecido, e de | 
quem oscilatidos e ou
tros são únicos e uni
versaes herdeiros com

ROMA
A versão portugueza d’este ro

mance inédito do distincto escri- 
pior francez sphirá em volume 
antes da edição franeeza, fascícu
los de 80 paginas.

Lisboa, 100 reis ; provincia, 
I 120 reis.
I Dirigir os pedidos a Guillard, 

Ailland e 242—rua Aurea—
Lisboa.
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